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Introdução : A investigação dos efeitos terapêuticos da música, com fins curativos e 
preventivos, é uma prática milenar, reconhecida em diversas culturas. No século XVIII, 
surgiram as primeiras evidências científicas sobre seus benefícios no tratamento de doenças e 
na mente humana. Atualmente, a música oferece diversas possibilidades terapêuticas, 
especialmente no contexto infantil. Há uma crescente demanda por estudos que aprimorem a 
aplicação da musicoterapia. Este estudo visa explorar a música como ferramenta no combate a 
sintomas de doenças mentais em crianças e adolescentes. Objetivos: Promover uma ação com 
foco na utilização da musicoterapia como um recurso de promoção da saúde e bem-estar de 
crianças atendidas por uma casa de acolhimento em Teresina-Piauí. Método: O projeto foi 
desenvolvido de forma dinâmica, em formato de feira, e conduzido pelos discentes. Foram 
montados estandes para promover a interação das crianças atendidas (com idades entre 0 e 11 
anos). Nessas atividades, as crianças participaram de diferentes dinâmicas, como: lançar 
dados para realizar ações específicas (exemplo: cantar a música favorita), identificar músicas 
tocadas nos acordes de um violão a partir da apreciação da melodia, e expressar suas emoções 
por meio da pintura durante uma mediação guiada ao som do violão. Essas atividades 
buscaram explorar diversas formas de manifestação musical, promovendo o engajamento e o 
desenvolvimento das crianças. Resultado: Participaram do projeto 21 crianças e foi 
observado que atividades musicais planejadas e aplicadas de forma sistemática promovem 
benefícios emocionais, cognitivos e sociais às crianças. Transformações nas relações 
interpessoais foram notórias, pois com o decorrer da ação foram criando maior confiança e 
abertura para o diálogo, promovendo um ambiente mais saudável e acolhedor.  Notou-se, 
ainda, melhorias na capacidade de concentração, redução dos níveis de estresse e maior 
controle emocional. Conclusão: O projeto revelou que a musicoterapia é uma estratégia 
acessível e adaptável que pode ser integrada ao contexto educacional e familiar, 
proporcionando às crianças um espaço seguro para a expressão emocional e o 
desenvolvimento de habilidades de interação social. A experiência acumulada neste projeto 
reforça a importância de incluir a música como parte de abordagens preventivas na saúde 
mental infantil. Nesse sentido, é notório que a música  não só é uma ferramenta eficaz para o 
combate de sintomas de doenças mentais, mas também representa uma prática inclusiva e 
integrativa com potencial de longo alcance na promoção de saúde mental e qualidade de vida.
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